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Violência na infância persiste apesar de 
proibição por lei: quase um terço dos 

cuidadores admite usar castigos físicos
Levantamento 

da Fundação 
Maria Cecilia 
Souto Vidigal 

revela que 
a cultura da 

punição física 
ainda resiste 

no Brasil, 
mesmo com 

a vigência da 
Lei Menino 

Bernardo 
desde 2014

Apesar de mais de uma 
década da sanção da Lei 
Menino Bernardo (Lei nº 
13.010/2014), que proíbe 
castigos físicos e tratamentos 
cruéis ou degradantes con-
tra crianças e adolescentes 
no Brasil, o uso da violência 
como estratégia disciplinar 
ainda é prática comum entre 
cuidadores de crianças pe-
quenas. É o que mostra o es-
tudo Panorama da Primeira 
Infância: O que o Brasil sabe, 

vive e pensa sobre os primei-
ros seis anos de vida, divul-
gado nesta segunda-feira (4) 
pela Fundação Maria Cecilia 

Souto Vidigal, em parceria 
com o Instituto Datafolha.

Ilustrativa/Freepik

Vai ao ar nesta terça-feira, 
dia 5 de agosto, às 19 horas, 
mais um episódio do Noro-
Cast – o podcast do Jornal 
Noroeste, com transmissão 
pelo canal oficial no YouTu-
be (youtube.com/@jornalno-
roeste3178). No episódio des-
ta semana, os apresentadores 

Podcast do JN

Thiago Boregas Santini é o 
convidado do novo episódio 
do NoroCast, que vai ao ar 
nesta terça (05), às 19h

Alex Fernandes França e José 
Antonio Costa recebem Da-
nilo Thiago Boregas Santini, 
profissional da Educação Fí-
sica com uma trajetória mar-
cada por dedicação ao ensino, 
à saúde e à inclusão social.

O Educador físico fala sobre saúde, inclusão, envelhecimento 
ativo e os desafios da profissão no podcast do Jornal Noroeste

Doutora, 
consertei um 
produto fora 

da assistência 
e perdi a 

garantia: isso 
é permitido?
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Transparente é a 
vida ao olhar...

E para brindar com chave de ouro o seu tempo de mistérios, 
romances e diversidade este sucesso da Kapulana Editora vai te 
impactar e mostrar que o Eu se torna vários quando saímos do 
armário em forma de água e Ser.

Mistérios

Sua vida
É água
Sua vida
É guerra
Sua vida
É trégua
Sua vida
É mágica
Mesmo
Quando 
Não pode
Se falar
Roberth Fabris

Colunista 
Roberth Fabris é crítico de cinema e artes, Mestre em Letras, arte educador, autor da 

obra aclamada pela crítica e público O Retorno do Pequeno Príncipe, e da obra prima 
Xeque Mate, que agrada gregos e troianos, e idealizador do projeto cultural Mundo Geek 

e do Dicas de Roberth o canal com mais de cinco mil vídeos para você e sua família se 
divertirem. Para feiras literárias, eventos, livros autografados, palestras, bate papo e 

lançamentos com o autor e youtuber cultural entre em contato roberthfabris@gmail.com

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste
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Doutora, consertei um produto 
fora da assistência e perdi a 
garantia: isso é permitido?

Situações como esta são comuns: o consumidor compra um 
produto com defeito, tenta resolver o problema rapidamente, re-
corre a um técnico de confiança para fazer o conserto e, pouco 
tempo depois, o defeito volta a aparecer. Ao procurar a loja ou a 
assistência autorizada, vem a surpresa: o atendimento é negado 
com a justificativa de que a “garantia foi perdida” por ter feito o 
reparo fora da rede autorizada. Mas será que isso é legal?

A legislação brasileira é clara: o consumidor tem direito à repa-
ração dos vícios do produto, independentemente de onde tenha 
buscado socorro. Se o defeito não foi causado diretamente pelo 
conserto realizado por terceiros, a empresa não pode se eximir da 
responsabilidade de atender o cliente durante o prazo de garantia 
legal ou contratual. Ou seja, se o problema é o mesmo apresen-
tado inicialmente, ou se a tentativa de conserto não alterou as 
condições originais do produto, o fabricante deve sim prestar o 
devido suporte.

Além disso, o Código de Defesa do Consumidor protege o 
cliente contra cláusulas que coloquem o fornecedor em vantagem 
excessiva. A perda automática da garantia por um simples reparo 
externo, sem relação com o defeito de origem, pode ser conside-
rada uma tentativa de se eximir da obrigação legal de resolver o 
problema.

É importante esclarecer que existe uma diferença entre o pra-
zo de garantia legal, que é de 90 (noventa) dias para produtos 
duráveis (como celulares, eletrodomésticos, eletrônicos etc.), e 
a garantia contratual, que é aquela oferecida pelo fabricante por 
um período adicional, como 12 meses, por exemplo. Ambas de-
vem ser respeitadas, e nenhuma delas pode ser anulada de forma 
automática e unilateral, sem que se comprove que o dano foi pro-
vocado pela intervenção externa.

Se você passou por uma situação parecida, saiba que a simples 
realização de um conserto fora da rede autorizada não é moti-
vo suficiente para anular a garantia do produto, especialmente 
quando o defeito persiste e o consumidor agiu de boa-fé tentando 
resolver o problema.

Portanto, caso você tenha tido seu atendimento negado, é reco-
mendável guardar toda a documentação: nota fiscal, laudo técni-
co, conversas com o atendimento da loja ou fabricante, e procurar 
um advogado para orientação.

Dra. Luana Vasconcelos Herradon -   
é Advogada, OAB/PR 88.997

Caríssimas e Caríssimos leitores(as), todos nós estamos expe-
renciando em nossa atualidade, o que o pensador Byung Chul 
Han, denomina como sendo a “Época da Infocracia”. Segundo 
esta noção de infocracia, nos encontramos sob um regime de 
informação onde somos dominados, por informações e seus 
processamentos por algoritmos, além da inteligência artificial, 
que nas suas aplicações, determinam de forma decisiva proces-
sos políticos, sociais e os econômicos. Desta forma, as práticas 
da Infocracia, interferem em nossos modos de vida, explorando 
dados e informações. Nesta condição, há um exercício de poder, 
praticado por esta estrutura infocrática, a partir do acesso a da-
dos e informações, utilizados para controlar e vigiar, as ações dos 
indivíduos.

Para Chul Han, “O capitalismo da Infocracia encontra-se aco-
plado ao que se pode denominar de Capitalismo da Informação”. 
Indica-se que o mais grave nesta situação, é que partindo da In-
focracia, vive-se numa sociedade, que segundo ainda Chul Han, 
desenvolve-se um “capitalismo de vigilância”, causando a degra-
dação dos seres humanos em animais de consumo e dados contá-
beis. É aqui que se evidencia uma Sociedade Infocrática.

Sociedade da 
Infocracia

Rogério Luís da Rocha Seixas é Biólogo e Filósofo
Docente em Filosofia, Direitos Humanos e Racismo

Pesquisador do Grupo Bildung/IFPR
e-mail: rogeriosrjb@gmail.com

As petecas e as memórias 
afetivas que crescem em nós

Já mencionei aqui que não sou muito ligada a datas comemo-
rativas, mas, às vezes, a inspiração coincide. Na verdade, exterior 
a todos nós, existe um apelo midiático muito forte. De alguma 
maneira, creio que fui convidada, por essa inocente aura, a falar 
sobre o assunto que marca o mês.

O Dia dos Pais é uma das cinco datas comemorativas que mais 
vende no Brasil. Por essa razão, finalzinho de julho e começo de 
agosto, somos contagiados pela magia paternal. Assim, é natural 
que a lembrança de Painho em mim se achegue com mais inten-
sidade.

Apenas para esclarecer, em 2025 faz 29 outubros que ele se foi. 
Mas, como essa escrita não se funda na ausência, sigo afirmando 
que ele me deixou memórias muito boas – mesmo aquelas que 
terminaram em dolorosa correção. 

Trazendo mais informações nada aleatórias ao horizonte. Em 
abril, fomos com uns amigos para o interior do estado limpar os 
olhos e descansar a mente com deliciosas cachoeiras. Uiramutã é 
um lugar encantador e, por estar a aproximadamente 600 metros 
de altitude, o amanhecer friozinho aquece o coração. Em se tra-
tando de Brasil, é o município com população mais jovem e mais 
indígena . Esse fato por si só o faz especial.

E qual a relação entre Painho, que nasceu, cresceu e morreu no 
interior da Bahia com Uiramutã, no interior de Roraima? Já, já 
ligaremos os pontos. Como bem canta Lenine, “um pouco mais 
de paciência”. 

Nessas viagens mais naturais, que vamos de carro próprio, levo 
quase a casa toda. Aliás, se pudesse, levaria minha casa mesmo. 
Como nossos amigos têm filhas e filhos adolescentes que, na 
medida do permitido por essa faixa etária, também são nossos 
amigos, levei uma peteca para brincarmos. Para minha surpresa, 
Lara, filha do Osvair e da Heila, também levou. 

Entre um clarão e outro perto das cachoeiras, tentamos jogar 
um pouco – na medida que meu dolorido corpo permitia. Essas 
brincadeiras, em que o divertido é ver o “adversário” acertar, são 
incríveis. É bom quando o outro não é “outro”, mas sim continui-
dade de nós.

E foi pensando no acerto de Lara que eu recordei e reinsiro 
Painho nessa história. Das coisas que ele fazia pra gente brincar, a 
que mais está viva na minha quase parca memória é a peteca. Era 
divertido ver as penas voando de lá pra cá, de cá pra lá. 

Painho não parou por aí, relembro o cata-vento pendurado no 

pé de laranja, o pião que ele mesmo esculpia e, como eu nunca 
tive força, ele lançava ao chão e fazia aquele cone com um prego 
na ponta rodopiar até dormir. 

Para não esticar muito a paciência de vocês ou a lista de brin-
quedos memocriativos, encerro com o quebra-cabeça mais desa-
fiador da minha infância: um pedacinho de madeira comprido e 
fino com três furos e um cordão. Este tinha cada ponta presa nos 
furos dos cantos. No meio, o cordão também se prendia à madei-
ra através de um nó que só Painho sabia fazer. Em um dos lados 
do barbante, ficava um botão de costura que deveria ser movido 
de um lado para o outro, sem desfazer nenhum nó. Ficou confu-
so? O desenho pode ajudar.

RECEITA DE PETECA
Ingredientes
Meia velha, areia fininha, 

pena “de galinha” e cordão.

Modo de fazer
Pegue uma meia velha, mas 

sem furos. Faça um corte a +/- 6 
centímetros da ponta onde ficam 
os dedos. Vai aparentar um sa-
quinho, é ele que você vai usar. 

Coloque a areia dentro, mas 

Professora Jacilene Cruz une as linhas de 
costura às dos cadernos e traz crônicas e 

poemas que ultrapassam regiões.

não deixe ficar muito pesado. 
Em seguida, enfie as penas pela 
“boca do saco” até metade da 
areia. Amarre, sem dó, as penas 
com o cordão fechando a boca 
da meia-saco. 

Brinquedo pronto!

Painho era um artista no 
sentido mais puro e original 
da palavra. Trazia cor e ale-
gria aos meus dias infantis e, 
mesmo sem saber, me presenteava com memórias incríveis. Se 
havia adversidade, ele driblava com criatividade. 

Foi anteontem que nasceu esse texto. Ao sentar no sofá e ver 
a peteca enfeitando a prateleira, tive que rapidamente esquema-
tizá-lo. Daí lembrei que um dia desses, Lara e eu tentamos jogar 
tendo como pano de fundo as cachoeiras. Querendo acertar o 
espalmar das mãos, eu recordei que, em tempo e lugar distantes 
dali, foi Painho quem me ensinou a (re)bater com cuidado uma 
peteca como aquela.

Brasil registra criação 
de 166,6 mil postos de 

trabalho em junho
Abertura de empregos caiu 19,2% em 

relação a junho do ano passado

A criação de emprego 
formal caiu em junho. Se-
gundo dados divulgados 
pelo Cadastro Geral de 
Empregados e Desempre-
gados (Caged), do Ministé-
rio do Trabalho e Emprego, 
166.621 postos de trabalho 
com carteira assinada fo-
ram abertos no último mês. 
O indicador mede a dife-
rença entre contratações e 
demissões.

A criação de empregos 
caiu 19,2% em relação ao 
mesmo mês do ano passado. 
Em junho de 2024, tinham 
sido criados 206.310 pos-
tos de trabalho, nos dados 
com ajuste, que consideram 
declarações entregues em 
atraso pelos empregadores. 
Em relação aos meses de 
junho, o volume foi o me-
nor desde 2023, quando fo-
ram abertas 155.704 vagas. 

A comparação considera a 
metodologia atual do Ca-
ged, que começou em 2020.

Nos seis primeiros me-
ses do ano, foram abertas 
1.222.591 vagas. Esse re-
sultado é 6,8% mais baixo 
que no mesmo período do 
ano passado. A compara-
ção considera os dados com 
ajustes, quando o Ministé-
rio do Trabalho registra de-
clarações entregues fora do 
prazo pelos empregadores 
e retifica os dados de meses 
anteriores.

De janeiro a junho do 
ano passado, foram criados 
1.311.751 postos de traba-
lho formais. A mudança da 
metodologia do Caged não 
torna possível a compara-
ção com anos anteriores a 
2020.

Agência Brasil

Nova Esperança, Maringá, Alto 
Paraná, Atalaia, Presidente Castelo 
Branco, Floraí, Uniflor, Santa Fé e 
Paranacity

CIRCULAÇÃO

Permitido a utilização dos textos, 
desde que citada a fonteEXPEDIENTE

NOROESTE
JORNAL

R. Gov. Bento Munhoz da Rocha Neto, 354 - 
Sala 101 - Nova Esperança - PR

Jornal Noroeste Agora LTDA - ME
CNPJ 02.196.872/0001-00

Tel.: (44) 3252-3908

www.jornalnoroeste.com
E-mail: contato@jornalnoroeste.com

DIRETORES PROPRIETÁRIOS: Allexander Fernandes França | Osvaldo da Costa Paiva Filho | José Antônio Rodrigues da Costa

FILIADO A

PARANÁ
* O JN não se responsabiliza por conceitos emitidos em artigos assinados

O Jornal Noroeste tem circulação bissemanal no formato impresso e digital, sendo órgão oficial dos municípios de Nova Esperança, Pres. Castelo Branco e Santa Fé

Kaio Kauffman
(Jornal Noroeste)

PROGRAMAÇÃO VISUAL IMPRESSÃO

Grafinorte S/A
CNPJ: 03.758.336/0001-06

Faça o download da edição completa no 
site jornalnoroeste.com

DESDE MAIO DE 1995

* Os Artigos, Colunas e comentários publicados não refletem, necessariamente, a 
opinião do Jornal Noroeste, que reproduz em exercício da sua atividade jornalística e 
diante da liberdade de expressão e comunicação que lhe são inerentes.

(44) 98455-3121



www.jornalnoroeste.com Terça-feira, 05 de Agosto de 2025

GERAL - 3

Fotos: Divulgação

Apesar de proibição, 29% admitem
palmadas e beliscões em crianças

Pesquisa aponta também desconhecimento sobre primeira infância

Apesar de castigos físicos 
como palmadas, beliscões a 
apertos serem proibidos por 
lei, 29% das pessoas cuidado-
ras de crianças de até 6 anos 
admitem que utilizam esses 
métodos como estratégia de 
disciplina. Treze por cento 
reconhecem que fazem sem-
pre.  

A constatação está no le-
vantamento Panorama da 
Primeira Infância: O que o 
Brasil sabe, vive e pensa so-
bre os primeiros seis anos de 
vida, lançado nesta segunda-
-feira (4) pela Fundação Ma-
ria Cecilia Souto Vidigal.

O estudo mostra que 17% 
dos cuidadores consideram 
esses atos uma forma eficaz 
de estratégia para a discipli-
na. Ou seja, 12% agridem 
mesmo sabendo que essa 
não é uma forma eficiente de 
educar.

A pesquisa foi realizada 
em parceria com o Institu-
to Datafolha e entrevistou 
2.206 pessoas em todo o 
país, sendo 822 cuidadores 
de crianças de até 6 anos. O 
lançamento marca o Agosto 
Verde, período de mobiliza-
ção sobre a importância da 
primeira infância.

Lei proíbe
Aqui no Brasil, há mais de 

dez anos a Lei Menino Ber-
nardo, também conhecida 
como Lei da Palmada (Lei 
13.010/2014), proíbe esses ti-
pos de castigos físicos aplica-
dos a crianças e adolescentes, 
com os autores das agressões 
podendo ser advertidos e 
encaminhados para cursos e 
programas de orientação.

A lei foi batizada dessa 
forma para lembrar a morte 
de Bernardo Boldrini, de 11 
anos, vítima de agressões e 
morto pela madrasta e pelo 
pai, em Três Passos (RS), em 
abril de 2014.  

A diretora-executiva da 
Fundação Maria Cecilia 
Souto Vidigal, Mariana Luz, 

Primeira infância é a fase mais importante do 
desenvolvimento pessoal humano

Foto: Marcello Camargo/Agência Brasil Foto: TV Brasil

lamenta o percentual iden-
tificado pelo levantamento e 
considera que há repetição 
de um padrão cultural que 
não funciona como discipli-
nador.

“A gente é o país do ‘eu 
apanhei, sim, e estou aqui, 
sobrevivi’. A gente é o país 
que diz ‘quem pariu Mateus 
que embale’. A gente é o país 
que acha a criança inferior”, 
critica a diretora, em entre-
vista à Agência Brasil.

“Não ajuda e não resolve”, 
conclui, sobre os castigos fí-
sicos.

Consequências
A Fundação Maria Ceci-

lia Souto Vidigal, uma orga-
nização da sociedade civil, 
reforça que nenhuma forma 
de violência contra crianças é 
inofensiva e cita efeitos nega-
tivos, como desenvolvimento 
de agressividade, ansiedade, 
depressão, além das marcas 
físicas. A pesquisa identifi-
cou ainda que 14% dos cui-
dadores admitem gritar e 
brigar com crianças.

Apesar dessas respostas 
associadas a comportamento 
repressivo, os métodos disci-
plinares mais citados foram: 
conversar e explicar o erro 
(96% dos entrevistados) e 
acalmar a criança e retirá-la 
do lugar/situação (93%).

Entre as pessoas que ad-
mitem comportamentos 
agressivos contra crianças, 
a maior parte (40%) acredi-
ta que uma consequência é 

“maior respeito pela auto-
ridade e ensinar a criança a 
obedecer”.

Um terço de quem bate 
em crianças (33%) reconhe-
ce que um dos impactos é o 
comportamento agressivo; e 
um em cada cinco (21%) ad-
mite que a criança desenvol-
ve baixo autoestima e falta de 
confiança.

“A violência, a palmada, 
as agressões, as violações de 
direitos, os abusos, as negli-
gências são detratores direto 
do desenvolvimento” enfati-
za Mariana Luz.

Ela constata também 
que ainda há na sociedade a 
percepção de que as pessoas 
acham que não devem inter-
vir na educação dos filhos 
dos outros.

“Um cachorro você não 
agride em praça pública, por-
que alguém vai pegar o tele-
fone e vai denunciar. Uma 
criança não, uma criança re-
cebe um tapa, um berro, um 
beliscão dentro de um equi-
pamento público e ninguém 
fala nada”, diz.

Primeira infância
Para Mariana Luz, outro 

dado do levantamento que 
chamou a atenção é o fato de 
84% do universo pesquisa-
do não saber que a primeira 
infância é a fase mais impor-
tante do desenvolvimento 
pessoal humano. Além disso, 
apenas 2% souberam dizer 
exatamente quando acontece 
a primeira infância.

A definição de primeira 
infância como a fase que vai 
até os 6 anos segue a legisla-
ção brasileira. Embora esse 
intervalo também seja adota-
do em outros países, podem 
existir variações.

“Todos os picos do de-
senvolvimento físico, motor, 
cognitivo, socioemocional 
acontecem nos primeiros seis 
anos de vida”, aponta Luz.

Ela cita que o cérebro de 
crianças nessa idade realiza 1 
milhão de sinapses (comuni-
cação entre neurônios, célu-
las do sistema nervoso) por 
segundo e 90% das conexões 
cerebrais são estabelecidas.

“Estudo após estudo, rei-
teradamente, traz as evidên-
cias de que são nos primei-
ros seis anos de vida que se 
estabelecem as bases físico, 
cognitivo e emocional”, fun-
damenta a diretora.

Apesar das evidências 
científicas, a pesquisa iden-
tificou que 41% dos entre-
vistados acham que é na vida 
adulta a fase que o ser huma-
no mais se desenvolve. Para 
25% é entre 12 e 17 anos.

Mariana acredita que é 
preciso um trabalho de cons-
cientização para que a popu-
lação saiba reconhecer e dar 
importância a esse período 
fundamental do desenvolvi-
mento humano. 

“A terceira idade [idosos] 
hoje está super consolidada, 
mas houve uma época em 
que a gente também não ti-
nha esse entendimento tão 
claro”, compara.

Mariana Luz cita estudos 
do economista americano Ja-
mes Heckman, vencedor do 
Prêmio Nobel de economia 
(2000) sobre investimento na 
primeira infância.

“Heckman fala que para 
cada dólar investido, você 
tem sete de retorno”, lembra. 
“A primeira infância faz isso 
porque traz melhorias para 
diversas camadas socioeco-

nômicas, educação, saúde, a 
própria segurança pública e 
da geração de emprego em 
renda”.

Livres para brincar
A pesquisa procurou sa-

ber também quais práticas 
os entrevistados consideram 
mais importantes para o de-
senvolvimento infantil. A 
mais citada (96%) foi ensinar 
a respeitar os mais velhos, 
“superando outras ações que 
a ciência comprova como 
essenciais para o desenvol-
vimento infantil”, como con-
versar com a criança (88%), 
frequentar creche, pré-escola 
(81%) e deixá-la brincar 
(63%).

Para a diretora-executiva 
da Fundação Maria Cecilia 
Souto Vidigal, o fato de o res-
peito aos mais velhos surgir 
no topo das respostas mostra 
baixa valorização da educa-
ção infantil e do brincar.

“A brincadeira é o eixo 
principal do que a base na-
cional comum curricular traz 
como fio condutor da apren-
dizagem na primeira infân-
cia. Você não pode sentar 
uma criança pequenininha 
em uma cadeira e escrever no 
quadro negro, você precisa 
do processo lúdico”, justifica.

Tempo de tela
A pesquisa do Datafolha 

identificou que as crianças 
na primeira infância passam, 
em média, duas horas assis-

tindo televisão, celular, tablet 
ou computador. No caso de 
40% das crianças, o tempo 
varia de duas a três horas.   

A Sociedade Brasileira de 
Pediatria (SBP) recomenda 
que crianças de até 2 anos 
não tenham contato nenhum 
com telas. Entre 2 e 5 anos, 
máximo de uma hora por 
dia, sempre acompanhada 
por um adulto, “para que a 
interação aconteça”, comple-
ta Luz.

Mariana reconhece que 
muitas vezes a necessidade 
se impõe, “a pessoa não tem 
com quem deixar”. Ela suge-
re que uma forma de reduzir 
a exposição às telas seja in-
cluindo a criança na rotina 
da casa. “Incluir na rotina de 
lavar a louça junto, de botar a 
roupa no varal”, exemplifica.

A diretora aponta tam-
bém que é de responsabilida-
de do Estado a oferta de cre-
ches, o que deve ser cobrado 
pela sociedade.

“A responsabilidade dessa 
criança, pela Constituição, é 
minha, sua, é da família, é do 
Estado”, diz.

Em 2022, o Supremo Tri-
bunal Federal (STF), instân-
cia máxima do Poder Judi-
ciário no Brasil, decidiu que 
é dever do Estado garantir 
vagas em creches e na pré-
-escola para crianças de até 5 
anos de idade. 

Agência Brasil

Licenciatura em Teatro da UEM abre
as inscrições para cursos gratuitos de teatro
Os cursos têm como público-alvo crianças, pré-adolescentes e adultos da comunidade externa

O projeto de extensão 
PEPT - Práticas de Encena-
ção e Pedagogia do Teatro, 
vinculado ao curso de gra-
duação em Artes Cênicas - 
Licenciatura em Teatro da 
Universidade Estadual de 
Maringá (UEM) está com 
as inscrições abertas para 
os cursos semestrais de tea-
tro, a serem realizados en-
tre agosto e novembro de 
2025 no bloco O-08 (Teatro 
Universitário de Maringá) 
do Campus Sede da UEM. 
Com foco na experimenta-
ção e na criação cênica, os 
encontros propõem vivên-
cias teatrais que provocam, 
instigam e criam caminhos 
para a expressão e a autoria, 
ampliando e fortalecendo 
a relação com a linguagem 
teatral. As aulas serão mi-
nistradas por estudantes da 
graduação sob a orientação 
de docentes do curso. 

Neste semestre, o proje-
to oferece quatro turmas:

Iniciação Teatral – 

Crianças (6 a 9 anos)
Valor: R$20,00 (taxa 

única – não há cobrança de 
mensalidade)

Vagas: 20
Critério de Seleção: Or-

dem de inscrição e paga-
mento da taxa de matrícula.

Iniciação Teatral – Pré-
-Adolescentes (10 a 13 
anos)

Valor: R$20,00 (taxa 
única – não há cobrança de 
mensalidade)

Vagas: 20

Critério de Seleção: Or-
dem de inscrição e paga-
mento da taxa de matrícula.

Iniciação Teatral – 
Adultos (acima de 18 anos)

Valor: R$20,00 (taxa 
única – não há cobrança de 
mensalidade)

Vagas: 20
Critério de Seleção: Or-

dem de inscrição e paga-
mento da taxa de matrícula.

Oficina de Cenas Auto-
rais – Adultos (acima de 
18 anos)

para Crianças, Iniciação 
Teatral para Pré-Adoles-
centes, Iniciação Teatral 
para Adultos ou Oficina de 
Cenas Autorais.

As dúvidas podem ser 
sanadas por meio do e-mail 
doteatropedagogia@gmail.
com. Para acompanhar as 
próximas ações do PEPT, 
siga o perfil do projeto no 
Instagram.

Valor: R$20,00 (taxa 
única – não há cobrança de 
mensalidade)

Vagas: 20
Critério de Seleção: Par-

ticipação nos Cursos de 
Iniciação ofertados pelo 
PEPT ou comprovação de 
experiência teatral. Em se-
guida, ordem de inscrição e 
pagamento da taxa de ma-
trícula.

Para se inscrever, bas-
ta preencher o formulário 
online correspondente à 
turma desejada até o dia 10 
de agosto: Iniciação Teatral 
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O Governo Federal irá 
destinar R$ 440 milhões por 
meio do programa Agora 
Tem Especialistas para a ha-
bilitação de novos serviços 
especializados no Sistema 
Único de Saúde (SUS). Os 
recursos serão destinados 
aos seguintes estados: Bahia, 
Ceará, Piauí, Pernambuco, 
Goiás, Pará, São Paulo, Rio 
de Janeiro, Paraná, Rio Gran-
de do Sul, além do Distrito 
Federal. Na sexta-feira, 1º de 
agosto, representantes do Mi-
nistério da Saúde estiveram 
presentes em alguns estados 
para o anúncio de medidas 
para fortalecer o programa.

"O Agora Tem Especia-
listas vai mobilizar tudo que 
pudermos da saúde pública e 
privada para reduzir o tempo 
de espera. Nós criamos, inclu-
sive, mecanismos inovado-
res para parceria com a rede 
privada", disse o ministro da 
Saúde, Alexandre Padilha. 
"Vamos trocar as dívidas dos 
planos de saúde e dos hospi-
tais por mais cirurgias, mais 
exames e consultas especiali-
zadas." O ministro participou 
do anúncio dos investimentos 
na capital fluminense.

RIO DE JANEIRO – Do 
total de recursos, a cidade do 
Rio de Janeiro receberá R$ 

Agora Tem Especialistas: Governo Federal
investe R$ 440 milhões no SUS em dez estados

Do total, R$ 200 milhões apoiarão hospitais do Rio de Janeiro.
Outros R$ 40,6 milhões serão destinados a unidades da Rede Brasileira de Bancos de Leite Humano

O investimento destinará outros R$ 131 milhões para transformar a antiga Maternidade 
Fernando Magalhães em Hospital da Mulher, com foco em sangramento uterino, endometriose 

e prevenção do câncer do colo de útero

Foto: Antônio Cruz/Agência Brasil

200 milhões para aumentar 
a capacidade de atendimento 
na rede pública do município 
em algumas áreas prioritá-
rias do programa Agora Tem 
Especialistas – ginecologia, 
ortopedia e oftalmologia. O 
valor será investido no Hos-
pital da Mulher Fernando 
Magalhães, no Hospital Mu-
nicipal Barata Ribeiro e no 
Super Centro Carioca de Saú-
de, com objetivo de reduzir o 
tempo de espera por consul-
tas, exames e cirurgias para os 

pacientes da rede pública.
MATERNIDADE – O in-

vestimento destinará outros 
R$ 131 milhões para trans-
formar a antiga Maternida-
de Fernando Magalhães em 
Hospital da Mulher, com foco 
em sangramento uterino, en-
dometriose e prevenção do 
câncer do colo de útero. Além 
disso, a unidade será integra-
da à Rede Alyne, programa 
voltado à garantia de cuidado 
integral a gestantes e bebês no 
SUS. Com o aporte financei-

ro, o hospital passará a reali-
zar atendimento ambulatorial 
especializado de urgência gi-
necológica, cirurgias gineco-
lógicas e outros atendimentos 
intensivos.

ORTOPEDIA – Para se 
consolidar como referência 
regional na atenção às urgên-
cias e procedimentos eleti-
vos em ortopedia, o Hospital 
Barata Ribeiro contará com 
investimento de R$ 71,4 mi-
lhões. A expectativa é realizar 
3 mil novas consultas orto-

pédicas e mais de 900 novos 
procedimentos cirúrgicos por 
mês, além de reduzir o tempo 
de espera por cirurgias de 12 
para 5 dias.

UTI – O Hospital Munici-
pal Lourenço Jorge receberá, 
ainda, R$ 3 milhões para ha-
bilitação de leitos de unidade 
de terapia intensiva adulto. 
O Hospital Federal Cardoso 
Fontes e o Hospital Federal 
do Andaraí receberão R$ 150 
milhões para serem munici-
palizados.

OFTALMOLOGIA – Ou-
tra área com investimentos 
programados é oftalmologia. 
O Governo Federal investirá 
R$ 50,5 milhões por ano para 
aumentar o número de cirur-
gias oftalmológicas realizadas 
no Super Centro Carioca de 
Saúde. O tempo de espera 
para diagnóstico oftalmoló-
gico na unidade foi reduzido 
de 172 para 71 dias nos últi-
mos dois anos. "Esse modelo 
do Super Centro Carioca, que 
reduz o tempo de espera para 
atendimento especializado, é 
o que o presidente Lula quer 
levar para todo o país", disse 
Padilha.

ALEITAMENTO MA-
TERNO NACIONAL – Tam-
bém foi anunciado um inves-
timento de R$ 40,6 milhões 

para bancos de leite distri-
buídos em todo o país. Os re-
cursos serão destinados a 226 
unidades da Rede Brasileira 
de Bancos de Leite Humano 
(rBLH-BR), com o objetivo 
de qualificar e ampliar os ser-
viços oferecidos. A medida foi 
oficializada por meio da Por-
taria GM/MS n° 7.648, publi-
cada na sexta-feira (01/08).

O investimento chega no 
início do Agosto Dourado, 
mês dedicado à conscienti-
zação sobre o aleitamento 
materno. Inspirado na "Hora 
Dourada", que simboliza a 
primeira hora de vida do 
recém-nascido com a mãe, a 
campanha é celebrada em 120 
países e o Brasil se destaca na 
adesão da sociedade à ama-
mentação.

Com os investimentos, 
os bancos de leite poderão 
adquirir materiais e realizar 
serviços essenciais para o 
funcionamento das unidades 
como coleta, processamento, 
armazenamento, controle de 
qualidade e distribuição do 
leite humano. Estão previstas 
ações de comunicação, mo-
bilização social e assistência 
direta às famílias.

Fonte: Secretaria de Co-
municação Social da Presi-
dência da República

O Instituto Água e Terra 
(IAT) divulgou nesta segun-
da-feira (4) um protocolo de 
segurança para que as pes-
soas saibam como agir ao 
encontrar animais silvestres, 
especialmente grandes feli-
nos, em ambientes urbanos. 
O objetivo é evitar riscos 
tanto para as pessoas quanto 
para a fauna, como o suces-
so do resgate que ocorreu na 
quinta-feira (31) em Formo-
sa do Oeste, no Oeste do Pa-
raná.

O órgão ambiental elabo-
rou um atendimento especí-
fico voltado a essas situações. 
O primeiro passo, explica 
Mauro Britto, o biólogo do 
IAT, é manter distância e en-
trar em contato com o IAT 
pelo número (41) 9-9554-
0553. Se necessário, o caso 
será encaminhado para al-
guma regional do Instituto. 
O envio de imagens também 
ajuda na identificação da es-
pécie, garantindo um atendi-
mento mais eficiente.

“Muitas das vezes nos 
deslocamos até a proprie-
dade e verificamos no pró-
prio local quando a situação 
é mais grave. A partir daí, 
monitoramos ou repassamos 
ao escritório mais próximo 
quando é distante da Região 
Metropolitana de Curitiba”, 
explica o biólogo.

Em áreas onde há suspei-
ta ou confirmação da presen-
ça de grandes felinos, como 
onça ou puma, a orientação é 
que se faça barulho, especial-
mente nos horários de maior 
atividade dos animais — fim 
de tarde e início da manhã. 

O que fazer se encontrar uma onça ou outro
felino silvestre? IAT divulga orientações

Documento elaborado por técnicos do Instituto Água e Terra orienta população sobre como agir ao se deparar com 
espécies como as onças-pardas, que estão aparecendo com mais frequência em áreas urbanas.

Tocar buzinas ou até mesmo 
soltar rojões pode ser eficien-
te. Também é importante 
manter luzes acesas durante 
a noite fora de casa.

Evitar andar sozinho 
e manter crianças sempre 
acompanhadas é fundamen-
tal. Em caso de encontro aci-
dental com o animal, a orien-
tação é manter a calma, não 
virar as costas e se afastar 
lentamente. Em último caso, 
levantar os braços e fazer 
barulho para parecer maior 
pode assustar o felino. 

NO CAMPO – Produ-
tores rurais também devem 
estar atentos. Durante a noi-
te, o recomendado é reco-
lher os animais em currais 
ou apriscos, de preferência 
bem iluminados – detectores 
de movimento que acionam 
iluminação automática são 
um reforço útil. Manter no 
rebanho animais mais velhos 
e com chifres ajuda na defesa 
coletiva. Pastos próximos à 
mata devem ser evitados, o 
ideal é manter ao menos 200 
metros de distância.

Animais prenhes ou em 
final de gestação devem ser 
isolados em locais seguros. 
E em áreas menores, cercas 
elétricas podem ser um bom 
reforço. Caso algum animal 
do rebanho seja morto, a 
orientação é não mexer na 
carcaça, pois é importante 
que ela seja analisada para 
identificar corretamente a 
causa da morte.

O IAT reforça que a cap-
tura do animal silvestre é 
o último recurso, já que os 
grandes felinos são animais 

Instituto Água e Terra divulgou nesta segunda-feira (04) um 
protocolo de segurança para que as pessoas saibam como 

agir ao encontrar animais silvestres, especialmente grandes 
felinos

raros e muito importantes 
para o equilíbrio dos ecos-
sistemas. Além disso, é es-
sencial não desmatar áreas 
nativas e denunciar casos de 
caça ilegal.

CAUSAS – Segundo a 
médica-veterinária do IAT, 
Gabriela Chueiri, o avan-
ço da urbanização sobre os 
ecossistemas florestais é o 
principal responsável pelas 
frequentes visitas de felinos 
a centros urbanos. “O des-
matamento e a fragmentação 
florestal são os principais im-
pactos antrópicos associados 
com esta presença em regiões 
peridomiciliares”, afirma.

“Muitas vezes esses ani-
mais entram em áreas ur-
banas quando são liberadas 
pela mãe e saem à procura 
de estabelecer território ain-
da jovens. Nesses casos, eles 
apenas cruzam as áreas ur-
banas, não vão se estabelecer 
por ali em razão do desmata-
mento”, completa Britto.

ANIMAIS FERIDOS – 
No caso de avistar animais 
machucados, o resgate pode 
ser solicitado ligando na se-
cretaria de meio ambiente 
do município ou no setor 
de Fauna do Instituto Água 
e Terra para demais orienta-
ções.

Para denúncia de animais 
vítimas de maus-tratos, caça, 
tráfico ou cativeiro irregular, 
o cidadão deve entrar em 
contato diretamente com a 
Polícia Militar Ambiental 
por meio do Disque Denún-
cia 181 ou com a Ouvidoria 
do IAT.

É necessário informar de 
forma objetiva e precisa a lo-
calização e o que aconteceu 
com o animal. Quanto mais 
detalhes sobre a ocorrência, 
melhor será a apuração dos 
fatos e mais rapidamente as 
equipes conseguem fazer o 
atendimento.

O IAT ressalta ainda que 
o ato de matar, perseguir e 

caçar animais silvestres é um 
crime previsto pela Lei Nº 
9.605, de 12 de fevereiro de 
1998.

Viu um animal silvestre 
na cidade? Saiba o que fazer!

• 1. Fazer bastante 
barulho nos locais onde o 
animal foi visto (o melhor é 
tocar buzinas e soltar rojões 
ao final da tarde e começo da 
manhã);

• 2. Deixar luzes fortes 
acessas durante à noite, fora 
de casa e em volta de currais 
e apriscos. Se possível insta-
lar detector de movimentos 
(que acende a luz quando 
passa algum animal);

• 3. Manter cachorros 
grandes no terreno;

• 4. Evitar andar sozi-
nho e ficar agachado;

• 5. Crianças devem 
andar sempre acompanha-
das;

• 6. Não se aproximar 
do animal;

• 7. Se tiver um en-
contro acidental com o ani-
mal, tente manter a calma e 
se afastar lentamente;

• 8. Nunca fique de 
costas para o animal. Em úl-
timo caso, se ele começar a se 
aproximar, levante os braços 
e faça muito barulho, para 
parecer maior e assustar o fe-
lino;

• 9. Não cace na re-
gião e denuncie quem estiver 
caçando, pois se a onça ou a 
puma está atacando animais 
domésticos e de rebanho, 
significa que ela não está en-
contrando alimento no seu 
ambiente natural;

• 10. Não desmate flo-

restas naturais e denuncie 
quem fizer isso, os felinos 
como as onças e pumas pre-
cisam de uma área grande 
para viver e se estão entran-
do nos terrenos, significa que 
estão perdendo seu território 
natural.

Para quem tem criação:
• 1. Sempre prender os 

animais em currais e apris-
cos durante a noite;

• 2. Manter animais 
mais velhos e bravos no re-
banho, de preferência com 
chifres (no caso de bovinos). 
Esses animais mais velhos 
ensinam o resto do rebanho 
a se defender;

• 3. Evitar soltar os 
animais em pasto muito pró-
ximo de matas, o melhor é 
manter uma distância míni-
ma de 200 metros da beira 
do mato;

• 4. Animais prenhes e 
que estão perto de parir de-
vem ser isolados do rebanho 
e ficar em local protegido;

• 5. Para rebanhos e 
pastos menores o melhor é a 
instalação de cercas elétricas;

• 6. Se houver a morte 
de algum animal devido ao 
ataque de felinos, não mexa 
na carcaça – é importante 
avaliar os restos para saber 
se realmente foi uma onça ou 
puma que matou o animal. 
Remova a carcaça apenas se 
estiver muito próxima da co-
munidade rural;

• 7. Para se ter bons 
resultados todas essas estra-
tégias devem ser combina-
das.

Agência Estadual de No-
tícias

Foto: Denis Ferreira Netto-SEDEST-PR
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PODCAST DO JN

NoroCast recebe Thiago Boregas 
Santini em episódio que destaca 

Educação Física, Inclusão e Saúde
Episódio vai ao ar nesta terça-feira (05), às 19h, no canal do Jornal Noroeste no YouTube

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Vai ao ar nesta terça-fei-
ra, dia 5 de agosto, às 19h, 
mais um episódio do Noro-
Cast – o podcast do Jornal 
Noroeste, disponível pelo 
canal oficial no YouTube 
(youtube.com/@jornalno-
roeste3178). Apresentado 
pelos diretores do Jornal 
Noroeste, Alex Fernan-
des França e José Antonio 
Costa, o programa desta 
semana recebe o professor 
e personal trainer Danilo 
Thiago Boregas Santini.

Com uma trajetória 
marcada pelo compromis-
so com o bem-estar, a edu-
cação e a inclusão, Thiago 
Boregas  Santini comparti-
lha no episódio suas expe-
riências e reflexões sobre a 
prática da Educação Física 
como ferramenta de trans-
formação social. Formado 
pela Unespar – Fafipa, ele 
é sócio da BS Academia, 
professor da rede munici-
pal desde 2009 e atuou por 
sete anos como educador 
físico na Apae. É pós-gra-
duado em Educação Espe-
cial e em Personal Trainer 
e Prescrição de Exercícios, 
e atualmente é mestrando 
no Programa de Mestrado 
Profissional em Educação 
Física da UEM.

Durante a conversa, 

Thiago fala sobre a impor-
tância da Educação Física 
no combate ao sedenta-
rismo, no fortalecimento 
muscular e na reabilitação 
física, além de destacar o 
papel do educador físico 
no contexto escolar e nas 
práticas de saúde pública. 
Outro ponto de destaque é 
o crescimento da busca por 
atividades físicas por parte 
de pessoas idosas e as adap-
tações necessárias para esse 
público.

“Percebo cada vez mais 
o interesse das pessoas com 
mais idade em iniciar uma 
rotina de treinos. É gratifi-

cante ver como o exercício 
pode devolver autonomia, 
autoestima e qualidade de 
vida”, afirma o convidado.

Além de sua formação 
sólida, Danilo é movido por 
histórias reais e pelo desejo 
de fazer diferença na vida 
de seus alunos. Ele relem-
bra momentos marcantes 
de sua atuação na Apae e os 
desafios de empreender no 
setor da saúde e bem-estar 
com a BS Academia.

O episódio ainda abor-
da temas como a inclusão 
social por meio do esporte, 
estratégias para combater o 
sedentarismo e a relevância 

da atividade física como 
parte essencial da educação 
integral.

Patrocínio
O episódio conta com 

o oferecimento do Recan-
to Pet, onde você encontra 
tudo para o seu fiel com-
panheiro: medicamentos, 
brinquedos, banho e tosa 
(com busca e entrega), clí-
nica veterinária com plan-
tão e consultas domicilia-
res, rações e petiscos com 
descontos especiais. Entre-
gas também para cidades 
da região, mediante agen-
damento.

Av. Rocha Pombo, 1266 

– Centro – Nova Esperança 
(PR)

Telefone: (44) 99763-
5489

 Instagram: @lojarecan-
topetne

Assista, comente e 

compartilhe. O NoroCast 
é uma produção do Jornal 
Noroeste e vai ao ar sema-
nalmente, sempre trazendo 
temas relevantes e convida-
dos inspiradores. Não per-
ca!Thiago Boregas Santini durante gravação do NoroCast: 

conversa sobre saúde, inclusão e os desafios da Educação 
Física na atualidade

Thiago Boregas  Santini  com os apresentadores Alex Fernandes França e José 
Antonio Costa durante a gravação do NoroCast: episódio destaca trajetória, saúde e 

o papel transformador da Educação Física

Fotos: Kaio Kauffman

Foto: Divulgação

Neta de famílias tradicionais de Nova Esperança, a médica 
dra. Maria Clara Vidual Ardengue comemorou idade nova, 

esquiando nas montanhas geladas de Bariloche, na Argentina. A 
ela, votos de saúde, prosperidade e paz

SocialSocial

Cultura, capital e crítica: o 
pensamento de Adorno

Arthur Alexandre Quiamolera Tonial 1
 Felipe Zanutto 2

“A amargura autofágica da estética de Adorno transformou-se 
em pessimismo agudo.”  

– MERQUIOR, José Guilherme. Arte e cultura em Marcuse, 
Adorno e Benjamin (1969-1981 edição original), p. 70.

Em tempos de excesso de informação e escassez de reflexão, o 
pensamento de Theodor W. Adorno (1903-1969) se mantém atual 
e provocador. Filósofo da famosa Escola de Frankfurt e sobrevi-
vente das feridas da Segunda Guerra Mundial, Adorno se per-
gunta com incômodo: “Como pôde acontecer Auschwitz?”. Sua 
resposta é dura: a razão moderna, ao invés de libertar, foi instru-
mentalizada e tornou-se meio técnico a serviço da dominação, 
medindo tudo por sua utilidade e apagando os fins éticos. Assim, 
a racionalidade que deveria nos humanizar acabou por legitimar 
horrores em nome da eficiência econômica. 

Inspirando-se em Marx (1818-1883), Adorno critica não só a 
exploração econômica do capitalismo, mas também sua capaci-
dade de colonizar o imaginário coletivo. Vai além da fábrica: de-
nuncia a indústria cultural, onde arte vira mercadoria e cultura se 
transforma em entretenimento vazio, anestesiando o pensamento 
crítico e reforçando a lógica da conformidade. Nesse modelo, até 
sentimentos e relações humanas são precificados, comprometen-
do a própria ideia de liberdade.

Adorno critica a razão moderna por ter se tornado um instru-
mento de controle no capitalismo, reduzindo tudo à utilidade e ao 
lucro. Inspirado em Marx, ele aponta como isso desumaniza o tra-
balhador e empobrece a cultura, anulando o pensamento crítico. 
O sistema prefere que as pessoas não pensem, pois assim mantém 
sua ordem, transformando até desejos e ideias em mercadoria.

Contudo, o pensamento de Adorno não escapa a críticas. Seu 
diagnóstico sobre a cultura de massa, tratada quase exclusiva-
mente como alienante, peca por generalização e profundo pessi-
mismo. A realidade contemporânea mostra fissuras nessa lógica. 
Redes sociais e produtos culturais populares, embora inseridos no 

sistema, também se tornam espaço de resistência, crítica social e 
produção de sentido. Ignorar isso é apagar a criatividade e o pro-
tagonismo que emergem ainda que nos moldes capitalistas.

Além disso, o pessimismo de Adorno, por vezes excessivo, pode 
imobilizar. Sua crítica, embora potente, precisa ser complementa-
da com olhares mais abertos à complexidade da cultura contem-
porânea, onde opressão e resistência coexistem. Como afirma José 
Guilherme Merquior, a estética adorniana acabou por se tornar 
uma “amargura autofágica”, incapaz de ver as potências criativas 
do presente.

Portanto, Adorno deve ser lido como um alerta, rigoroso, incô-
modo e necessário, mas não como voz absoluta. Embora Adorno 
tenha sido um crítico agudo do capitalismo, é importante reco-
nhecer os aspectos positivos que esse sistema econômico propor-
cionou ao longo da história, especialmente quando associado a 
instituições democráticas e ao Estado de Direito. 

O capitalismo, ao promover a propriedade privada, o livre mer-
cado e a competição, gerou níveis de prosperidade, inovação tec-
nológica e liberdade individual sem precedentes na história da 
humanidade. O capitalismo favoreceu o surgimento de uma classe 
média numerosa e instruída, que ampliou o acesso à educação, 
saúde, tecnologia e cultura. O mercado de bens culturais, ainda 
que criticado por Adorno, viabilizou que milhões tivessem acesso 
a livros, filmes, música e conhecimento antes restrito às elites. 

Mesmo a crítica à mercantilização da arte e da cultura precisa 
ser vista com nuance. A popularização da cultura permitiu que ar-
tistas das periferias, minorias e movimentos sociais ganhassem vi-
sibilidade e voz. Hoje, projetos culturais independentes, coletivos 
artísticos e mídias alternativas circulam dentro do sistema capita-
lista, utilizando seus próprios meios de produção e distribuição. 
A lógica do mercado, nesse caso, não anula o valor artístico ou 
crítico da obra, mas pode até viabilizá-lo. 

Portanto, embora as advertências de Adorno sobre alienação e 
massificação devam ser levadas a sério, elas não invalidam os ga-
nhos concretos do capitalismo, especialmente quando equilibrado 

por instituições democráticas, ética pública e liberdade cultural. 
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